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EDITORIAL

Graves perdas para a colheita
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Campo legal

STF põe fim à 
cobrança do FunruralEm plena época das chuvas, o Es-

tado do Espírito Santo passa por uma 
situação crítica para a sua agricultura 
e pecuária pela ausência quase total 
de ocorrência de chuvas em período 
superior a 90 dias em todo o seu terri-
tório, chegando a 120 dias, em alguns 
municípios.

O registro, a menor entre 50 a 70% 
de chuvas no período, já compromete 
45% do café Conilon não irrigado do 
Estado para a próxima safra, compro-
metendo também a safra 2010-2011, 
porque as lavouras não emitirão ramos 
novos suficientes para se garantir as 
produções tradicionais.

As elevadas temperaturas máximas 
registradas no período superam entre 
1,7ºC à 3,6ºC, às máximas diárias de 
considerável período histórico.

O decréscimo da produção de leite 
está sendo ainda de 30% (300.000l/
dia), porque está sendo consumida a 
ração que seria usada no período de 
entressafra.

Os prejuízos da agricultura e pecuá-
ria até a presente ocasião são da ordem 
aproximada de R$ 700 milhões.

Ainda que as lavouras irrigadas 
possam garantir significativo volume 
da produção, a situação é muito gra-
ve, porque a maioria dos produtores, 
que não dispõem de irrigação, terá 
lamentavelmente as maiores perdas 
percentuais de suas lavouras.

Constantes reuniões têm sido reali-
zadas com os órgãos envolvidos para a 
discussão das possíveis soluções para 
se atenuar tão grave realidade.

Questões emergenciais como a 
renegociação das dívidas tem mere-
cido atenção especial, com o apoio da 

Secretaria de Estado da Agricultura, 
Aqüicultura e Pesca, junto aos orga-
nismos financeiros e demais órgãos 
representativos dos produtores.

A descapitalização do segmento, e 
a imperiosa necessidade de se planejar 
e implementar ações estruturantes, que 
envolvem investimentos, merece aten-
ção especial, como a definição de uma 
sólida iniciativa de captação e reserva 
de água.

A facilitação dos organismos de 
controle, na desburocratização possível 
dos pedidos de licenciamento e outorga, 
bem como da atenuarão ou abolição 
das taxas cobradas devem ser tratadas 
como prioridade absoluta.

O período crítico, comprovado pelas 
estações meteorológicas tem que ser 
descontados de eventuais vistorias dos 
imóveis rurais 

Agradecemos à Seag, à Comissão 
de Agricultura da Assembléia Legis-
lativa, à OCB, à Fetaes, ao Incaper e 
aos Bancos pela permanente busca de 
soluções.

O esforço conjugado desses órgãos 
junto à Defesa Civil e as Prefeituras Mu-
nicipais, para se alcançar o mais rápido 
possível, a decretação de Estado de 
Emergência nos municípios, em muito 
facilitará a renegociação das dívidas.

Disponibilizamos a Faes, os sindi-
catos Rurais e o Senar para prestarmos 
com os demais parceiros a atenção, 
as orientações, e a capacitação que 
nossos produtores tanto necessitam e 
merecem nessa situação de imensas 
dificuldades.

Júlio da Silva Rocha Jr.
Presidente da Faes

O Plenário do Supremo Tribunal Federal – STF 
declarou no dia 03 de fevereiro, a inconstitucionali-
dade do artigo 1º da Lei 8.540/92, que prevê o reco-
lhimento de contribuição para o Fundo de Assistência 
ao Trabalhador Rural (Funrural) sobre a receita bruta 
proveniente da comercialização da produção rural de 
empregadores, pessoas naturais.

A decisão, que neste caso beneficia os fornecedo-
res de bovinos para abate, foi tomada no julgamento 
do Recurso Extraordinário (RE) 363852, interposto 
pelo Frigorífico Mataboi S/A, de Mato Grosso do Sul, 
e uma subsidiária sua. 

O Plenário do STF negou, por maioria, pedido 
da Advocacia Geral da União (AGU), que atuou em 
defesa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 
para que a Suprema Corte modulasse os efeitos da 
decisão, aplicando-a com efeitos ex nunc (de forma 
não-retroativa), nesse caso não haveria devolução 
dos valores recolhidos, que simplesmente deixariam 
de ser cobrados. A negativa da Suprema Corte abre 
a possibilidade de outros produtores ajuizarem ações 
pleiteando o mesmo direito obtido pelo Frigorífico 
Mataboi S/A.

Esta desobrigação é consequência da declaração 
de inconstitucionalidade do artigo 1º da Lei 8.540/92, 
que deu nova redação aos artigos 12, incisos V e VII; 
25, incisos I e II, e 30, inciso IV, da Lei nº 8.212/91 
(Lei geral da Previdência), com redação atualizada até 
a Lei 9.528/97, que alterou. A decisão valerá até que 
legislação nova, arrimada na Emenda Constitucional 
nº 20/98 (que modifica o sistema de previdência so-
cial), venha a instituir a contribuição.

Apesar da vitória ter sido obtida à unanimidade 
no Supremo, a disputa, contudo, ainda pende de 
uma etapa crucial: definir quem tem direito a pedir 
restituição para o governo, os produtores rurais ou 
os frigoríficos.

Valdirene Ornela da Silva Barros
Assessora Jurídica Coordenadora-Faes
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Case capixaba do Secretaria Eficiente 
é destaque em Brasília

Agentes de saúde animal 
se preparam contra a Brucelose

A proposta de trabalho utilizada no ES será adotada a nível nacional

Os treinamentos de capacitação dos agentes comunitários aconteceram em Viana, no Centro de Aperfeiçoamento de 
Líderes Rurais – Calir

O   consu l t o r  do  Sec re -
t a r i a  E f i c i e n t e ,  H e -
l eno  Mar ian i ,  v i a j ou 

a  B r a s í l i a  p a r a  d e t a l h a r  o 
m a n u a l  d e  p r o c e d i m e n t o s 
d o  p r o j e t o  S e c r e t a r i a  E f i -
c i e n t e .  E l e  a p r e s e n t o u  o 
func ionamento  do  p rograma 
no  Esp í r i t o  San to  pa ra  co -
n h e c i m e n t o  d o  S e n a r  N a -
c iona l  e  de  ou t ras  reg iona is 
b ras i l e i r as . 

“Nossa  p ropos ta  de  t r a -
ba lho  f o i  mu i t o  bem v i s ta  e 
jun to  com a  do  Mato  Grosso 
do  Su l  f o i  aca tada  pa ra  que 
s i r va  de  base  pa ra  a  c r i a -
ção  de  uma  me todo log ia  a 
n í v e l  n a c i o n a l ” ,  d e s t a c o u 
He leno .

O s 50 agentes  de  saú-
d e  a n i m a l  s e l e c i o -
nados  para  a tuar  no 

p ro je to  con t ra  a  B ruce lose 
no  Espí r i to  Santo ,  já  es tão 
capac i tados para rea l izar  os 
t r aba lhos  de  vac inação  de 
bezer ras  de  03  a  08  meses 
con t ra  a  b ruce lose . 

D e  o r i g e m  n a c i o n a l ,  a 
p ropos ta  do  Sec re ta r i a  E f i -
c i en te ,  que  tem como  rea -
l i zado res  Faes  e  Sena r /ES , 
é  subs id ia r  o  fo r ta lec imento 
e  a  a r t i cu lação  das  secre ta -
r i as  mun ic i pa i s  de  Ag r i cu l -
t u ra  e  de  seus  pa rce i ros .

A F a e s  c o n s e g u i u  j u n t o 
à  Con fede ração  da  Ag r i cu l -
t u r a  e  P e c u á r i a  d o  B r a s i l 
( C N A )  a  i n c l u s ã o  d e  t r ê s 
mun ic íp ios  cap i xabas  en t re 
os  20 contemplados em todo 
o  B ras i l .  Jagua ré ,  Mar i l ân -
d ia  e  Cachoe i ro  de  I tapemi -
r im  es tão  com o  Sec re ta r i a 
Ef ic ien te  em andamento .  Os 
d o i s  p r i m e i r o s  m u n i c í p i o s 
j á  possuem o  P lane jamen to 

O s  a g e n t e s  f o r a m  d i v i -
d i d o s  e m  d u a s  t u r m a s .  A 
p r ime i ra  f o i  t r e i nada  en t re 
os d ias 03 e 05 de fevere i ro , 
e  a  segunda,  en t re  os  d ias 
09  e  11  do  mesmo mês.  Os 
t r e i n a m e n t o s  a c o n t e c e r a m 
e m  V i a n a ,  n o  C e n t r o  d e 
Aper fe içoamento  de L íderes 

E s t r a t é g i c o  P a r t i c i p a t i v o 
que será  imp lantado a  par t i r 
d e  m a r ç o .  C a c h o e i r o  e s t á 
em fase  de  c r i ação  do  seu 
p lano .

Secretaria Eficiente 

Os  p r ime i ros  passos  do 
S e c r e t a r i a  E f i c i e n t e  s ã o 
o  d i a g n ó s t i c o  d a  s i t u a ç ã o 
a t u a l  d o  m u n i c í p i o  p a r a  a 
const rução do Planejamento 
E s t r a t é g i c o  P a r t i c i p a t i v o 
q u e  é  u m  p l a n o  d e  a ç õ e s 
para  o  desenvo lv imento  do 
me io  ru ra l .  Segundo  He le -
n o ,  a  f u n ç ã o  d o  S e n a r / E S 
no programa é fac i l i tar  esse 
p r o c e s s o ,  o f e r e c e n d o  a s 

Rura is  –  Ca l i r. 
A s  d u a s  t u r m a s  e r a m 

formadas por  25 a lunos e  os 
t r e i n a m e n t o s  d i v i d i d o s  e m 
conteúdos  p rá t i cos  e  teór i -
cos .  Ao  todo  fo ram 16  horas 
d e  t e o r i a  e  o i t o  h o r a s  d e 
au las  p rá t i cas  no  campo. 

De acordo com o super in-
tende do  Senar /ES,  Neuze-
d ino  A lves ,  os  t re inamentos 
que  os  agen tes  receberam 
f o r a m  d e  a l t a  q u a l i d a d e . 
“ To d o s  o s  i n s t r u t o r e s  s ã o 
p ro f i ss iona is  bem qua l i f i ca -
dos  e  d i spon ib i l i zados  po r 
ins t i tu ições de cred ib i l idade 
no Estado como o Senar/ES, 
M in i s t é r i o  da  Ag r i cu l t u ra  - 
Mapa,  Ida f  e  a  UVV.  Tenho 
cer teza  de  que  os  agen tes 
vac inadores terão capacida-
de para desenvolver  um bom 
t raba lho  em campo” .

d i re t r izes para a cr iação do 
p lanejamento.

O p lano é  const ru ído de 
forma participativa pela Faes, 
pelo Senar/ES, Incaper,  Idaf, 
s ind icato rura l ,  empresas e 
Agência de Apoio ao Empre-
sár io – SEBRAE e por diver-
sas secretarias do município, 
sendo admin is t rado por  um 
comitê gestor. São oferecidas 
of ic inas junto ao secretár io 
mun i c i pa l  de  Ag r i cu l t u ra  e 
ao prefeito para a art iculação 
d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  m a i s 
ef ic ientes para a área rura l 
e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  f o r -
ta lec imento  de  áreas  como 
educação, transporte, saúde, 
meio ambiente e outras.

O  projeto

O  P r o g r a m a  E s t a d u a l  d e 
C o n t r o l e  e  E r r a d i c a ç ã o  d a 
B r u c e l o s e  n o  E s t a d o  f o i 
a s s i n a d o  n o  d i a  2 3  d e  d e -
z e m b r o .   O  c o n v ê n i o ,  c u j o 
m o n t a n t e  t o t a l  é  d e  R $ 7 2 0 
m i l ,  é  u m a  p a r c e r i a  e n t r e 
a  F a e s ,  S e n a r / E S ,  O C B /
S e s c o o p ,  I d a f ,  I n c a p e r / E S , 
M a p a ,  e  G o v e r n o  d o  E s t a -
d o  ( a t r a v é s  d a  S e a g ) .

O  o b j e t i v o  é  r e d u z i r  a 
p r e v a l ê n c i a  e  a  i n c i d ê n c i a 
d e  n o v o s  f o c o s  d a  b r u c e -
l o s e  n o  E s t a d o ,  a l é m  d e 
o b t e r  u m  n ú m e r o  s i g n i -
f i c a t i v o  d e  p r o p r i e d a d e s 
c e r t i f i c a d a s  e  m e l h o r a r  a 
c o b e r t u r a  v a c i n a l  c o n t r a 
a  d o e n ç a  n o s  r e b a n h o s 
c a p i x a b a s .A primeira turma do projeto, 25 agentes receberam treinamento. 

Senar/ES
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Comunicação/Faes

Como chegar ao sucesso 
e  conqu is ta r  a  fe l i c idade? 
F o i  c o m  u m a  p e r g u n t a 
q u e  o  s e c r e t á r i o  e x e c u -
t i v o  d o  S e n a r  N a c i o n a l , 
Omar  Hennemann,  come-
ç o u  a  p a l e s t r a  q u e  t e v e 
c o m o  t e m a :  O  A v a n ç o 
d o  a g r o n e g ó c i o  p a s s a 
o b r i g a t o r i a m e n t e  p e l o 
fo r ta lec imento  dos  s ind i -
c a t o s  r u r a i s .  A p a l e s t r a 
m o t i v a c i o n a l  a c o n t e c e u 
no  d ia  25  de  jane i ro .  Na 
o c a s i ã o ,  H e n n e m a n n  f a -
lou  da  impor tânc ia  da  fé , 
do  t raba lho  e  da  un ião  da 
c lasse  p rodutora .

P a r a  o  p a l e s t r a n t e ,  a 
busca pela fe l ic idade e por 
conqu i s tas  mu i t as  vezes 
não  se  t o rnam rea l i dade 
porque as pessoas deixam 
passar  as  opor tun idades . 
“ A s  c i r c u n s t â n c i a s  q u e 
nos  levam às  v i tó r ias  são 
a  competênc ia ,  o  t raba lho 

e  a  opor tun idade .  Temos 
que  tomar  dec isões  con-
c re tas  e  te r  in ic ia t i va .  As 
conqu is tas  e  sucessos  de 
c a d a  p e s s o a  d e p e n d e m 
d o  s e u  e s f o r ç o  a b s o l u -
t o .  O  p r o d u t o r  é  a  p e ç a 
chave para  o  sucesso  de 
qua lque r  s i nd i ca to  ru ra l , 
basta que cada um cumpra 
o  dever  que  lhe  é  con f ia -
do” ,  d iz .

Ao  f i na l  da  pa les t ra ,  o 
s e c r e t á r i o  d o  S e n a r  N a -
c iona l  a inda  deu d icas  de 
como conqu is ta r  o  suces-
so  e  apontou  as  carac te -
r ís t icas de um empreende-
dor.  “Aqueles que desejam 
ser  campeões na v ida  têm 
q u e  t e r  r e s p o n s a b i l i d a -
d e ,  c o r a g e m ,  d i s c i p l i n a , 
c o n f i a n ç a ,  c r i a t i v i d a d e , 
pe rs i s tênc ia ,  ag i l i dade  e 
t e r  von tade  de  t r aba lha r 
sempre ” ,  f i na l i za  Henne-
mann.

Palestra leva 
motivação ao 

campo
Durante reunião mensal dos sindicatos, produtores 
rurais são incentivados a conquistar seus objetivos 

Omar Hennemann levou os participantes à reflexão.

Comunicação/Faes

Como se comportar dian-
te das câmeras e es-
t r e i t a r  r e l a ç õ e s  q u e 

ajudam no fortalecimento do 
agronegócio e na construção 
de parcerias com outras áre-
as de interesse? Estas foram 
algumas das questões levan-
t adas  du ran te  o  sem iná r i o 
“Comun icação  Es t ra tég i ca , 
o Poder da Mídia”, realizado 
na últ ima reunião mensal dos 
Sindicatos da Faes, no dia 25 
de janeiro, no Píer Hotel Vitó-
ria, na orla de Camburi.

Os jornal istas Heraldo Pe-
reira, da TV Globo, e Estevão 
Damázio,  da rádio CBN, fo-
ram convidados pela Faes a 
realizar no estado o curso de 

media t ra in ing.  O seminár io 
teve como objetivo orientar as 
l ideranças do segmento rural 
capixaba a desenvolverem as 
melhores estratégias e técni-
cas de relacionamento com a 
mídia e o mercado.

Segundo  o  jo rna l i s ta  He-
ra ldo Pere i ra ,  a tua lmente a 
comunicação no agronegócio 
tem ganhado bastante  des-
taque devido ao aumento da 
representat iv idade do setor 
no cenário nacional. Por isso, 
saber uti l izar a comunicação 
é um fator diferencial para a 
classe, uma vez que irá sub-
sidiar a divulgação e, conse-
quentemente, o fortalecimento 
da atividade como um todo.

Media training   para lideranças rurais capixabas
Ícones do jornalismo       brasileiro apontaram dicas para se dar bem com a imprensa e opinião pública.
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Comunicação/Faes

Media training   para lideranças rurais capixabas
Ícones do jornalismo       brasileiro apontaram dicas para se dar bem com a imprensa e opinião pública.

“Estamos na era da globa-
l ização e  da in formação.  O 
púb l i co  t em  se  mod i f i cado 
devido à faci l idade das pes-
soas obterem informações em 
velocidade quase que instan-
tânea. Esse público torna-se 
cada vez mais exigente com 
as notícias e tem apreço por 
r e s p o s t a s  s i g n i f i c a t i v a s  e 
coerentes. É importante que 
o produtor  rura l  este ja bem 
in fo rmado ,  pa ra  que  tenha 
capacidade de se comunicar. 
Assim, terá condições de dar 
visibil idade e mostrar a impor-
tânc ia  do agronegócio para 
a sociedade e, por sua vez, 
valorizar a imagem do setor”, 
disse Pereira. O que é media training ?

Trata-se de uma revolução no modelo de comunicação. 
Media training é um programa de treinamento voltado para 
o ensinamento de estratégias e técnicas de comportamen-
to e relacionamento com a mídia. O objetivo é preparar 
prof issionais, trabalhadores, representantes de classes 
e políticos, por exemplo, para ter o relacionamento mais 
adequado com a imprensa.

Uma frase mal interpretada pode prejudicar a imagem 
de qualquer profissional ou instituição. Qualquer deslize 
pode virar notícia negativa para a empresa. Por isso, a im-
portância do treinamento e das simulações de entrevistas. 
A capacitação orienta os profissionais a se posicionarem 
perante a sociedade de forma clara e precisa, e assim al-
cançar seus objetivos.

Os presidentes de sindicatos participaram de simulações de entrevistas.

Comunicação/Faes

Treinamento

Durante o seminário, após 
a s  o r i e n t a ç õ e s  t e ó r i c a s ,  o 
momento mais esperado foi o 
de intervenções práticas. Si-
mulações de entrevistas foram 
realizadas com as l ideranças 
rurais. 

Câmera,  microfone,  jorna-
l istas, luz e ação. Os presi-
dentes dos sindicatos foram 
surpreendidos com diversas 
perguntas feitas ao vivo, e sob 
pressão, pelos jornalistas. Um 
clima de tensão tomou conta 
d o  l u g a r.  U m  m o m e n t o  d e 
grande dinamismo e de troca 
de informações que possibi-

l i tou um maior entrosamento 
e segurança dos produtores 
com as tecnologias de infor-
mação.

O  j o rna l i s t a  Es tevão  Da -
mázio, da Rádio CBN, ressal-
tou a necessidade de focar os 
esforços para manter a classe 
m a i s  í n t i m a  d o s  v e í c u l o s 
informativos e da sociedade 
a f im de fomentar  o desen-
v o l v i m e n t o  d a  a g r i c u l t u r a 
brasi leira.

“O que vocês presidentes de 
sindicatos e l ideranças rurais 
têm que fazer para desenvol-

ver o agronegócio no país é 
unir forças e dialogar com a 
sociedade urbana. O foco das 
atenções não pode estar so-
mente nos campos. É preciso 
ir  além, até as cidades, aos 
grandes centros. Porque sem 
se comunicar f ica complicado 
dar visibi l idade ao agronegó-
c io ,  most rar  a  rea l idade da 
classe e trabalhar a reputação 
e  imagem do setor  perante 
toda a sociedade. Vamos nos 
comunicar com todos. O agro-
negócio tem que dialogar com 
a sociedade urbana“, af irma.
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Estiagem castiga produção capixaba
Com chuvas pouco significantes no Espírito Santo desde setembro de 2009, produtores amargam perdas em suas lavouras e produção pecuária.

A estiagem constante re-
gistrada no Espírito San-
to desde o mês de setem-

bro de 2009 já gera queda na 
produção agrícola do estado. 
Prejuízo para o produtor rural 
que vê sua renda ser reduzida 
e suas culturas serem produzi-
das com qualidade inferior ao 
esperado. 

Outra consequência nega-
tiva é a alta nos preços para a 
sociedade em geral em virtude 
da escassez de produtos no 
mercado. Os produtores rurais 
do norte do Espírito Santo são 
os mais prejudicados com a 
seca.

A p rodução  de  ca fé ,  de 
frutas e pecuária, tanto leiteira 
como de corte, está afetada. 
O setor rural é vítima da forte 
seca, numa época em que a 
incidência das chuvas geral-
mente é alta. 

A precipitação efetiva não 
corresponde sequer a 10% do 
esperado.  

Até  mesmo a agr icu l tura 
i r r igada es tá  passando por 
dificuldades. A quantidade de 
água nos reservatórios é insufi-
ciente para atender a demanda 
e quem não tem como irrigar 
suas lavouras e alimentar seus 
animais está perdendo grande 
parte da produção. 

Situação climática

A situação é extrema desde 
o mês de setembro de 2009. 
Nesse período foram registra-
das chuvas abaixo da média 
e a temperatura mais elevada 
do ano: 40,5ºC, em Boa Espe-
rança. Em outubro, o volume 
de precipitações permaneceu 
baixo e apenas em Linhares, 
Ib i raçu  e  Vi tó r ia  ocor re ram 
chuvas intensas gerando, in-
clusive, transtornos à produção 
agropecuária. 

Em janeiro deste ano não 
ocorreram precipitações sig-
nif icativas, apenas pancadas 

de chuva em regiões isoladas. 
Dados do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural  – Incaper 
i nd i cam que ,  desde  o  mês 
passado, o volume de chuva 
foi de apenas 20mm na maior 
parte do Espírito Santo. Índice 
considerado muito baixo pelos 
meteorologistas. 

Entidades atentas 
à situação

Os agricultores que regis-
trarem e comprovarem perdas 
na produção agrícola devido 
ao longo período de estiagem 
terão prorrogadas suas dívidas 
de crédito rural. A Secretaria 
da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicul tura e Pesca – Seag 
e a Faes organizaram a me-
d ida  j un tos  às  i ns t i t u i ções 
f inanceiras que operam esta 
modalidade de financiamento. 
Para comprovar os prejuízos, 
os produtores devem solicitar 
à unidade do Incaper do mu-
nicípio onde está localizada a 
propriedade, a emissão de um 
laudo técnico.

A F a e s  e n c a m i n h o u  u m 
documento à Associação dos 
Municípios do Espírito Santo 
– Amunes, às prefeituras, aos 
s indicatos,  à Seag, à Fede-
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado do Espí-
rito Santo – Fetaes, ao Fórum 

de Secretários Municipais da 
Agricultura – Fosemag e ao de-
putado estadual Atayde Armani 
alertando para a necessidade 
dos municípios acionarem a 
Defesa Civil, nos casos justifi-
cados, para decretarem Estado 
de Emergência. O documento 
será enviado também a toda 
bancada estadual e federal, já 

que as perdas na área agrícola 
capixaba são significativas.

 “A decretação de estado 
de emergência ou calamidade 
vai ajudar o produtor na hora 
de renegociar suas dívidas. Se 
já estava difícil em condições 
normais, pelo achatamento dos 
preços e falta de incentivo go-
vernamental, imagina na situa-
ção dramática que o estado se 
encontra”, declara o presidente 
da Faes, Júlio Rocha.

Produção de café
deve cair 30%     

A cultura do café é uma das 
que mais está sendo prejudica-
da pela seca. Segundo o presi-
dente da Comissão Técnica de 
Café da Faes, José Umbelino 
de Castro, o Espírito Santo já 
perdeu 20% do que produzia. 
“Nessa época, o fruto deveria 
receber bastante água para 
ficar bom na hora do beneficia-
mento. Mas não é o que está 
acontecendo e a seca já come-
ça a afetar também a produção 

do café Arábica”.
A situação é extrema espe-

cialmente no norte do estado. 
No município de Jaguaré não 
chov ia há mais  de 40 d ias. 
“O pouco que choveu atingiu 
somente algumas localidades e 
os reservatórios de água conti-
nuam baixos. Estimamos perda 
de 20% a 30% na saf ra  de 
café em 2010. Isso se chover 
dentro dos próximos dias. Caso 
contrário, o índice com certeza 
aumentará”, conta o presidente 
do Sindicato Rural de Jaguaré, 
Carlos Giovanni Sossai. 

Os produtores também es-
tão preocupados com a quali-
dade do café que será colhido 
nos próximos meses. Devido à 
má formação do fruto a condi-
ção final do produto não será 
a mesma.

A Cooperativa Agrária dos 
Cafeicultores de São Gabriel 
da Palha – Cooabriel estima 
uma perda de 20% no café irri-
gado e de 40% no não-irrigado. 
No ano passado, de janeiro a 
março, a saca do café foi ven-
dida a R$ 220 e, neste ano, o 
preço baixou para R$ 155. 

Mas, segundo o presidente 
da Cooabriel, Antônio Joaquim 
de Souza Neto, a expectativa 
de produção não será atingida 
porque as perdas já alcançaram 
um milhão de sacas. “O produ-
tor tinha dívidas vencendo em 
dezembro e para pagar acabou 
vendendo suas sacas a preços 
muito inferiores ao de mercado. 
Depois disso parou de produzir 
para não tomar mais prejuízos 
por causa da seca”, destaca. O 
município está há 90 dias sem 
chuvas significativas.

Frutas perderam ciclo 
de desenvolvimento 

Os produtores de maracujá 
também amargam pre ju ízos 
com a falta da chuva nos últi-
mos meses. A segunda colheita 
da f ru ta ,  da saf ra  de 2010, 

SR Jaguaré

Córrego do Jundiá em Jaguaré. A falta de água já prejudica pro-
dutores na hora de irrigar suas lavouras e alimentar o gado.
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Estiagem castiga produção capixaba
Com chuvas pouco significantes no Espírito Santo desde setembro de 2009, produtores amargam perdas em suas lavouras e produção pecuária.

estava prevista para começar 
no início de fevereiro. Porém, 
na maior parte da região norte, 
os pés de maracujá florescem, 
mas as flores não completam 
o ciclo. Sem se desenvolve-
rem, as frutas não aparecem 
e os produtores de Jaguaré 
já calculam queda de 50% na 
produção. O mesmo problema 
acontece com o mamão.

A seca também atrasa a co-
lheita do abacaxi no município. 
De acordo com o presidente 
da Cooperativa de Frutas de 
Jaguaré, Fábio Fiorot, a fruta 
que estar ia pronta para ser 
colhida em três meses, a partir 
de agora vai demorar cerca de 
um ano e meio para chegar ao 
estágio adequado.

Preço do leite deve 
aumentar 

ao consumidor

No período de alta na pro-
dução de leite, os pecuaristas 
já sentem o prejuízo da seca. 
Foi verif icada queda de 20% 
a 30% na produção le i te i ra 

devido à escassez de alimento 
para o gado. Entre dezembro 
e março é o período de cres-
cimento das forragens, mas o 
que se verifica são pastagens 
muito baixas. 

“Em alguns meses entrare-
mos no inverno e a situação 
deve se agravar. Porque essa 
é a época de seca, em que os 
pastos estão baixos”, destaca 
o presidente da Comissão Téc-
nica da Pecuária de Leite da 
Faes, Rodrigo Monteiro. 

Vitória registrou a maior alta 
no preço do leite, em janeiro 
de 2010, segundo a Pesquisa 
Nac iona l  da  Ces ta  Bás i ca , 
divulgada pelo Departamento 
In te rs ind ica l  de  Es ta t í s t i ca 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) no dia 08 de feve-
reiro. 

A Cooperativa Agropecuária 
do Norte do Espírito Santo – 
Coopnorte registrou queda de 
16% no recebimento de leite, 
em relação à média de dezem-
bro. Naquele mês, a entidade 
recebia por dia cerca de 160 
mil litros de leite e hoje recebe 

135 mil litros. 
“A tendência até o f im do 

mês é cair ainda mais, porque 
a s i tuação piora a cada dia 
e poucas ações estão sendo 
feitas para minimizar os preju-
ízos”, enfatiza o consultor da 
Veneza, José Carnielli.

Custo da carne 
cresceu em até 300% 

No setor  da pecuár ia  de 
corte as perdas também são 
significativas e atingem desde 
os primeiros passos da pro-
dução até a comercial ização 
do produto f inal .  Segundo o 
vice-presidente da Associação 
Capixaba dos Criadores de Ne-
lore – ACCN, Victor Paulo Silva 
Miranda, há sete anos não foi 
i den t i f i cada  uma seca  com 
essa intensidade no período 
de verão, com tantos prejuí-
zos para a produção de carne 
no estado, especialmente na 
Grande Vitória, Linhares, São 
Mateus e Montanha.

A falta de proteinados de 
alto consumo é um dos fatores 

que prejudicam a produção de 
carne no Espírito Santo. Um 
boi,  em época de condições 
cl imáticas normais, consome 
de 80 a 120 gramas do produto 
por dia. Com a estiagem, o con-
sumo é de cerca de um quilo 
por dia. O custo de produção 
bovina sobe de 300% a 400% 
nos períodos de seca. 

Com a escassez de chuvas 
fa l ta  a l imento para o gado, 
ocasionando grandes perdas 
nos rebanhos.  “O pouco de 
gado nos pastos gera uma su-
peroferta de carne no mercado, 
porque todos os produtores 
correm para vender ao mesmo 
tempo, o que faz com que os 
preços caiam”, informa Victor. 
O preço na arroba do boi sofreu 
queda de 8%.

E n q u a n t o  i s s o ,  e s t a d o s 
v i z i n h o s  e n f r e n t a m  f o r t e s 
chuvas ,  como é  o  caso  de 
São Paulo. O Espíri to Santo 
está sendo obrigado a vender 
seu  gado  a  ba ixos  p reços . 
“ E s t a m o s  s o f r e n d o  p e r d a s 
por todos os lados”, declarou 
Miranda.
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Fundão prioriza o fortalecimento 
da agricultura

A agricultura com foco no 
café e na banana é o for-
te de Fundão, município 

capixaba onde também come-
ça a se fortalecer a apicultu-
ra e a piscicultura. De olho 
nessas peculiaridades, o Sin-
dicato Rural, por meio de seu 
presidente Nelson Broetto e 
de sua diretoria, acredita que 
o incentivo às áreas agrícolas 
é fundamental para o desen-
volvimento do campo.

“Nosso sindicato tem como 
prioridade o fortalecimento 
da agricultura, mas também 
incentivamos a realização de 
outras atividades, como a cria-
ção de abelhas e de peixes”, 
destaca Nelson.

Para desenvolver o setor 
rural de Fundão, o sindicato 
busca parcerias com entida-
des municipais e estaduais. 
Um convênio com a prefeitura 
do município vai possibilitar, 
em 2010, que os produtores 
rurais recebam atendimento 
odontológico duas vezes por 
semana. 

Melhoramento

Junto à Seag o sindicato 
participa do Programa de Me-
lhoramento Genético e já criou 
um núcleo de inseminação ar-
tificial como forma de estímulo 
à pecuária em Fundão. A inten-
ção é trabalhar junto ao produ-
tor rural para que mais pessoas 
participem do programa.

O sindicato busca parcerias com entidades estaduais e municipais para desenvolver o setor rural 

“Parcerias com entidades municipais e estaduais são fundamentais para o 
desenvolvimento de ações que fortaleçam o campo e o produtor rural”, diz Broetto.

SR Mucurici

Sindicato Rural de Fundão
Rua Joaquim Araújo Spíndula, 

60, São José
Tel: (27) 3267-1173

e-mail: sindfundao@yahoo.com.br

Outra forma de incentivo 
ao desenvolvimento pecuário 
de Fundão é a participação 
no programa de erradicação 
da brucelose elaborado pela 
Faes. “Queremos atingir em 
2010 cerca de 80% do nosso 
rebanho com a vacinação, para 
ajudar a erradicar a doença no 
Espírito Santo”, destaca Nelson 
Broetto. 

O Sindicato Rural de Fun-
dão busca também levar os 
treinamentos do Senar para o 
município de forma constante. 
O presidente destaca que as 
capacitações são muito impor-
tantes para que os produtores 
melhorem suas atividades e 
coloquem no mercado produtos 
com mais qualidade. A meta é 
realizar mais treinamentos em 
2010 e atingir um maior número 
de pessoas.

No comando do sindicato 
de Fundão desde 2007, Nelson 
Broetto se diz satisfeito com a 
gestão que realiza junto à dire-
toria da entidade e aponta que 
a união à Faes e ao Senar/ES 
está ajudando a levar inovação 
ao sindicato e, consequente-
mente, aos produtores rurais. 
O Sindicato Rural de Fundão 
realiza também atendimento 
médico à população rural.

Comemoração no meio rura l 
de Viana. 80 produtores rurais 
receberam certificados de quali-
ficação profissional, no dia 15 de 
dezembro de 2009. A cerimônia 
coletiva de entrega de certificados 
aconteceu na Prefeitura do muni-
cípio. Segundo o presidente do 
Sindicato Rural, Abdo Gomes, os 
cursos oferecidos integram ações 
cujo objet ivo é agregar valor à 
produção rural.

“Queremos capacitar os produ-
tores rurais para que eles possam 
aprove i tar  melhor  os  produtos 
agrícolas, bem como agregar valor 

Viana: Sindicato certifica 80 pessoas
à produção e ao trabalho rural. 
Os  cu rsos  p ro f i ss iona l i zan tes 
oferecem oportunidades de capa-
citação para o homem do campo e 
facilitam sua entrada no mercado 
de trabalho”. 

Os treinamentos foram realiza-
dos em parceria com Senar/ES, 
Prefe i tura Munic ipa l  de Viana, 
Secretaria Municipal de Agricultura 
– Semag. Ao total foram sete capa-
citações: embutidos e defumados, 
pães e biscoitos, artesanato com 
fibras de bananeira, inseminação 
artificial, hortas orgânicas, deriva-
do do leite e conservas vegetais.

PMV

Produtores rurais de Viana em cerimônia de entrega dos certificados 
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Treinamento ensina a produzir 
leite de melhor qualidade

Durante a capacitação os alunos aprendem técnicas que vão desde a produção até o armazenamento 
e o transporte do leite

A utilização de técnicas de manejo e higiene é fundamental para a qualidade do leite. 

Suely Zaggo

físico-químicas e microbiológi-
cas do leite é necessário que 
os produtores rurais dominem 
todo o processo. O treinamen-
to oferece esse conhecimen-
to, pois os alunos aprendem 
conceitos que vão desde a 
composição até a condição 
higiênico-sanitária”, destaca o 
veterinário.

Atuação no 
campo

O Espírito San-
to tem um rebanho 
de vacas leiteiras 
próximo de 400 mil 
animais, totalizando 
uma produção de 
a p r o x i m a d a m e n t e 
420 milhões litros 
por ano. De acor-
do com a instrutora 
Suely Zaggo, a ca-
pacitação fornece 
conhecimento técni-
co para melhorar a 
matéria-prima, o que 
possibilita um salto 
na qualidade e na 
segurança do leite.    

“É cada vez mais clara a 
tendência de que todas as in-
dústrias envolvidas no benefi-
ciamento de produtos lácteos 
remunerem o produtor com 
adicionais de qualidade. Os 
treinamentos que visam à qua-

O leite está entre os seis 
produtos mais impor-
tantes e consumidos 

da agropecuária brasileira. A 
atividade está também entre 
as mais importantes do Espí-
rito Santo. Para que os pecu-
aristas do estado atendam as 
normas de qualidade técnica, 
gerenciem e qualifiquem a 
produção local, o Senar/ES 
mantém treinamentos na área, 
entre eles o de Qualidade do 
Leite.

Na capacitação, os alunos 
aprendem sobre a Instrução 
Normativa 51 (IN 51), instau-
rada pelo Ministério da Agri-
cultura. E ainda: fisiologia dos 
ruminantes, anatomia de úbe-
re, exames que devem ser rea-
lizados, mastites, como utilizar 
corretamente os medicamen-
tos e utensílios.

Na parte prática, os partici-
pantes aprendem as principais 
técnicas para produzir leite 
com qualidade, começando 
pelo manejo e técnicas de or-
denha.

Segundo o instrutor e mé-
dico veterinário Antonio Carlos 
Lievore Júnior, o leite é um 
alimento extremamente pere-
cível, e por sofrer alterações 
facilmente, torna-se inadequa-
do para o consumo com faci-
lidade. 

“Devido às características 

lidade do leite atendem às pro-
postas da IN 51. Os produtores 
passam a ter conhecimento de 
todos os processos para pro-
dução e armazenamento do 
leite com qualidade. Assim,  
todas as partes envolvidas lu-
cram: produtor, consumidor e 
indústria”, diz.

No Estado, quatro municí-

pios receberam treinamento 
em qualidade do leite: Itagua-
çú, Colatina, Montanha e Iúna. 
O Senar/ES pretende intensi-
ficar o treinamento em outras 
regiões do Espírito Santo.

Para participar de um trei-
namento de Qualidade do Lei-
te basta procurar o Sindicato 
Rural mais próximo.

O que é a IN 51?
O Ministér io da Agr icul tura Pecuár ia e Abastecimento 

(MAPA), considerando a necessidade de aperfeiçoamento 
e modernização da Legislação Sanitária Federal sobre a 
produção de leite, aprovou a Instrução Normativa 51 (IN 
51). Através da normativa, técnicas de produção, identidade 
e qualidade do leite pasteurizado e do leite cru refrigerado, 
bem como o regulamento técnico da coleta de leite cru e seu 
transporte passaram a ser exigidas por lei para a produção 
do leite com qualidade.

Município
São Gabriel da Palha
Itarana 
São Gabriel da Palha

Linhares

Alegre
Linhares

Santa Leopoldina
Conceição da Barra
São Gabriel da Palha
Cachoeiro de Itapemirim
Colatina
Muniz Freire

Início
08/03
09/03
10/03

11/03

12/03
12/03

15/03
18/03
22/03 
24/03
29/03
30/03

Confira alguns treinamentos de março:

Merendeiras Rurais
Trabalhador na Piscicultura

Turismo Rural (Módulo II) 

Trabalhador na Aplicação de 
Agrotóxicos

Eletricista Rural
Agricultura Orgânica 
Inseminação Artificial de Bovinos
Associativismo
Jardineiro
Renovar Arábica (Módulo II)

Renovar Arábica (Módulo II)

Ação/ Atividade
Bovinocultura de Leite/ Corte

Trabalhador na Inseminação 
Artificial de Bovinos

A agenda de treinamentos do Senar/ES pode sofrer alterações durante o mês.

Linhares15/03
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Aprovada Frente Parlamentar de 
Reformulação da Legislação Ambiental 

A medida contribui para a criação de um Código Ambiental Estadual

A Assemb le i a  Leg i s l a t i -
v a  d o  E s p í r i t o  S a n t o 
aprovou,  no d ia 22 de 

fevereiro,  a cr iação de uma 
Frente Parlamentar Estadual 
de Reformulação da Legisla-
ção Florestal/Ambiental. 

Requerido pelo presidente 
da Comissão de Agricultura da 
Assembleia, deputado Atayde 
Armani ,  o projeto diz que a 
frente terá o objetivo de discu-

tir e propor a reformulação na 
legislação florestal/ambiental, 
em parcer ia  com os órgãos 
governamentais, instituições li-
gadas ao setor e todos os seg-
mentos da sociedade, visando 
alterações na legislação.

Para Atayde, a legislação 
Estadual  a tua l  es tá  em de-
sacordo com a realidade, as 
necessidades e as peculiari-
dades do Espír i to Santo.  “A 

Frente permitirá ao parlamento 
cap i xaba  da r  a  sua  con t r i -
bu i ção  pa ra  que  t enhamos 
uma legislação que realmente 
proteja o que o Estado tem de 
mais precioso: seus recursos 
naturais e sua gente”, afirma 
o deputado.

O presidente da Faes, Júlio 
Rocha, defende a criação de 
um Código Florestal Estadual. 
“A le i  a tua l  es tá  to ta lmente 

de fasada .  O  que  não  pode 
acontecer é de uma hora para 
outra, por decretos, fazer valer 
normas que desprezam legis-
lações anteriores e punem de-
liberadamente produtores que 
até então estavam de acordo 
com a  Le i .  Nós  p rodu to res 
defendemos o desmatamento 
zero ,  a té  porque somos os 
pr inc ipais preservadores da 
natureza”.

Mudanças climáticas, conscientização da sociedade e a família
Artigo

Segue relato de conserva 
ouvida em uma fi la de ban-
co.

- “Meu amigo, tudo bem”?
-  “Desag radáve l  apenas 

este calor”.
-  “Mas você sabe; isso é 

culpa de uma tal de Mudança 
Climática”.

- “Eu sei; é a redução do 
número de estações do ano 
de quatro (primavera, verão, 
outono e inverno) para ape-
nas duas (chuva e verão)”.

- “E é verdade mesmo, pois 
na estação do verão, dado o 
calor excessivo, há muita eva-
poração de água que acaba 
caindo (acima do esperado) 
na estação das chuvas”.

- “Sabe que você conseguiu 
explicar este processo, pois 
v inha ouv indo mui ta  co isa 
sobre este tal de Aquecimento 
Global e não estava enten-
dendo nada”.

- “Amigo; não use o termo 
Aquecimento Global, pois ele 
não está correto. Realmente 
na estação do verão o tempo 
esquenta muito, mas na es-
tação das chuvas as coisas 
esfriam”.

- “Já ouvi comentários que 
esta tal de Mudanças Climá-
tica irá afetar muito a agricul-

tura e vai obrigar muita gente 
se deslocar de uma região 
para outra?”.

-  “Bobagem; a tecnologia 
es tá  a í  para  reso lver  es te 
problema. Coleta a água na 
es tação das chuvas e  usa 
como irrigação na estação do 
verão. Já tem até projeto de 
transbordo de um rio para o 
outro para resolver o proble-
ma da seca no Nordeste”.

-  “Então essa es tór ia  de 
economizar o uso da água 
é bobagem, pois a captação 
da água na estação das chu-
vas irá resolver o problema 
da falta de água na estação 
verão”.

- “Mas falam que o homem é 
que culpado de tudo isso?”.

-  “É  ve rdade ;  sem es ta r 
por dentro das coisas como 
realmente são, acaba ficando 
assustado, sem necessidade, 
lendo e ouvindo coisas que 
um dia se mostram como tre-
mendos problemas e no dia 
seguinte vem alguém e diz 
que o falado não é verdade”.

-  “E  es te  inverno  absur -
do da Europa e América do 
Norte?”

- “Na estação das chuvas 
em um lugar muito f r io,  ao 
invés da água evaporar ela 

vira gelo, o que explica este 
monte de gelo nessas regi-
ões. Mas, não se preocupe, 
p o i s  a  n a t u r e z a  é  s á b i a . 
Quando precisa de água ela 
descongela o gelo ou derrete 
um pouco da neve no pólo da 
Terra”.

- “Mas há quem diga que a 
população está crescendo; 
i sso  não a fe ta  es ta  ta l  de 
Mudança Climática?”

- “Claro que não. A popula-
ção vem crescendo desde o 
início do mundo e esta tal de 
Mudança Climática só apare-
ceu agora”.

- “Li que estão discutindo 
uma tal de redução de emis-
são de CO2; isso tem alguma 
relação com o problema?”

-  “Tem, mas não tem so-
l u ç ã o .  L i  e m  u m  l i v r o  d e 
Química que toda vez que 
se queima um combust íve l 
há obrigatoriamente a emis-
são de CO2. Como não há 
como reduzir o consumo de 
combustível no mundo, pelo 
contrário, o consumo tende a 
crescer, não há como pensar 
em reduzir a emissão deste 
tal de CO2”.

-“Amigo; foi bom ter fala-
do  com você .  Ap rend i  em 
poucos minutos um assunto 

que vinha me preocupando 
h á  m u i t o  t e m p o .  P o r  q u e 
será que a mídia não explica 
essas coisas de forma tão 
fáci l? Todos entenderiam e 
deixar iam de se preocupar 
desnecessar iamente com a 
Mudança Climática”.

A conve rsa  se  ence r rou 
neste ponto. Cada amigo foi 
para um lado.

Como produto dessa con-
versa fica apenas um aumento 
significativo da preocupação 
em re lação à  necess idade 
de esclarecer a sociedade o 
que realmente é o processo 
das  Mudanças  C l imát icas . 
E  o  mais  impor tan te ,  es ta 
temática exige o amplo en-
volvimento de uma sociedade 
esclarecida.

Em tempo: a família (por en-
quanto) vai bem, obrigado.

Roosevelt S. Fernandes
Coordenador do NEPA
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Autoridades se reúnem para discutir 
Drawback

Está marcada para o 
dia 16 de março uma 
a u d i ê n c i a  p ú b l i c a 

com o secretário de Produção 
e Agroenergia do Ministér io 
da  Ag r i cu l t u ra ,  Pecuá r i a  e 
Abastecimento (Mapa), Manoel 
Bertone, que virá ao Espírito 
Santo para d iscut i r  sobre o 
drawback do café. 

A reun ião acontecerá  às 
10 horas, na Assembleia Le-
gislativa do Espírito Santo, e 
contará com a presença de 
representantes da Faes,  do 
deputado estadual e presiden-
te da Comissão de Agricultura 
da  Assemb le ia  Leg is la t i va , 
Atayde Armani ,  e  de outras 
autoridades do setor cafeeiro 
do estado.

A Cooperat iva Agropecu-
á r i a  Cen t ro  Se r rana  –  Co -
opeav i  i n tens i f i ca  seus  i n -
v e s t i m e n t o s  e  a t u a ç ã o  n o 
ag ronegóc io  b ras i l e i r o .  No 
d i a  0 6  d e  m a r ç o ,  p r i m e i r o 
sábado do mês, a cooperativa 
inaugura o seu novo Armazém 
de Café, na comunidade São 
Sebast ião de Be lém,  Santa 
Mar ia  de Je t ibá ,  reg ião su l 
do Estado. Com a ampl iação 
do  a rmazém,  a  capac idade 
de armazenamento de sacas 
que antes não passavam de 
40mil, passa a ter o dobro, 80 
mi l  sacas de café. 

Manoel Bertone, do Mapa, estará em Vitória no dia 16 de março para colocar em pauta questões ligadas ao café

Os cafeicultores capixabas 
temem a importação do café, 
por não conseguir concorrer 
com países como o Vie tnã, 
que não possui leis de amparo 
trabalhista,  o que inf luencia 
na queda do preço da mão de 
obra ,  e  consequentemente , 
nos custos de produção e no 
valor final do produto.

No ano passado, a Faes, 
os Sindicatos Rurais, a Orga-
nização das Cooperativas Bra-
sileiras do Estado do Espírito 
Santo (OCB/ES), a Seag e a 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricul tura do Estado do 
Espírito Santo (Fetaes) assina-
ram um documento reforçando 
posição contrária à importação 
de café pelo Brasi l ,  que fo i 

 A reforma do empreendi-
mento custou aos cooperados 
R$800 mi l .  O novo armazém 
possui características moder-
nas em sua concepção arqui-
tetônica. Além da adequação 
às normas de segurança de-
finidas pela Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes – 
CIPA, o armazém conta com 
a valor ização da i luminação 
natura l ,  equ ipamentos para 
c lass i f i cação  e  l impeza  do 
café,  embarques a granel  e 
em bigbag (embalagem com 
capacidade para 1.200kg).

S e g u n d o  o  r a n k i n g  d a s 

Coopeavi/Divulgação

O Programa de Aquisição 
do Governo Federal – AGF já 
está funcionando. A Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to – Conab é quem executa a 
compra e estocagem do café. 
Os cafeicultores que quiserem 
vender para o Governo devem 
procurar a Companhia para 

marcar a data de entrega nos 
armazéns pelo telefone (27) 
3041-4005.

Cada produtor poderá par-
t icipar com até mil sacas de 
60 kg dos cafés arábica tipo 
6, bebida dura para melhor; e 
tipo 7 bebidas dura, riada e rio. 
Os preços de cada saca são os 

Governo Federal compra café pelo AGF

Coopeavi inaugura armazém 
com capacidade para estocar 80 mil sacas de café

encaminhado ao ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Reinhold Stephanes.

O documento continha ain-
da posição conjunta favorável 
à construção de políticas pú-
bl icas ef ic ientes para todos 
os elos da cadeia produtiva do 
café brasileiro. As sugeridas 
no documento foram: a expor-
tação do produto com maior 
valor agregado, a formação de 
estoques reguladores públicos 
e incentivos pactuados com o 
segmento industrial à estoca-
gem, a produção de estudos 
apro fundados  sobre  toda  a 
cadeia produtiva do café (opor-
tunidades, riscos e legalidade) 
e o desenvolvimento de uma 
marca para o produto brasileiro 

industrializado.
O Drawback é a importação 

de matéria-prima para reexpor-
tação de produto industrializa-
do com maior valor agregado.

Bertone estará em Vitória para conhecer 
as opiniões e reclamações dos 

produtores capixabas.

Com estrutura ampla e com capacidade de estocagem maior, o Armazém de Café da 
Coopeavi, será inaugurado no dia 06 de março, às 14h.

200 maiores  empresas e la-
borado pelo Inst i tuto Euvaldo 
Lodi -  IEL/ES, a Coopeavi é a 
75ª empresa em faturamento 
b ru to  no  Esp í r i t o  San to .  A 

cooperat iva cresceu, em fa-
tu ramento ,  nada  menos  do 
que 42,8%, passando de R$ 
75.686 para R$ 108.143 (em 
milhares),  nos úl t imos anos.

seguintes: Tipo 6, bebida dura 
para melhor - R$ 261,69, Tipo 
7, bebida dura - R$ 254,01, Tipo 
7, bebida riada - R$ 240,16, 
Tipo 7, bebida rio - R$ 213,16. 
Todas as aquisições são acres-
cidas de reembolso do valor da 
sacaria.

Em fevere i ro ,  aconteceu 

também a segunda entrega 
do café para o Programa de 
Opção de Venda. O Arábica 
tipo 6 bebida dura foi vendido 
a um preço de R$ 311,70 a 
saca. Em março será realizada 
a terceira entrega, quando a 
Conab pagará por cada saca 
do café R$ 314,40.
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No d ia 19 de janei ro, 
o  p r e s i d e n t e  r e e l e i t o 
do  S ind i ca to  Ru ra l  de 
M i m o s o  d o  S u l ,  L u i z 
Car los da Si lva,  tomou 
p o s s e  n a  A s s o c i a ç ã o 
A t l é t i c a  d o  B a n c o  d o 
B ras i l .  Es t i ve ram p re -
s e n t e s  o  p r e f e i t o  e  o 
ex -p re fe i to  de  M imoso 
d o  S u l  e  a u t o r i d a d e s 
do setor  agr íco la,  como 
Júl io  Rocha,  pres idente 
da Faes,  a lém de repre-
sentantes do Incaper  e 
Idaf . 

Em seu  d i scu rso  de 
posse,  Lu iz  Car los res-
sa l tou a impor tânc ia do 
s e t o r  a g r í c o l a  s e  u n i r 
para garant i r  um repre-
s e n t a n t e  n o  G o v e r n o 
nas próx imas e le ições.

Reeleição em 
Mimoso

Já está pronto o Caderno 
de Treinamentos do Senar/
E S .  A p u b l i c a ç ã o  r e ú n e 
a  desc r i ção  de  t odas  as 
capacitações e programas 
especia is  oferec idos pela 
entidade, com dados como 
público alvo, carga horária e 
conteúdo. Além disso, pos-
sui o contato dos sindicatos 
rurais do Espírito Santo. Os 
s ind icatos e cooperat ivas 
agora terão mais faci l idade 
na hora de escolher  qual 
treinamento levar para seu 
município. Os cadernos já 
estão sendo encaminhados 
aos sindicatos,  cooperat i -
vas e associações relacio-
nadas ao Senar/ES.

Senar/ES
lança nova 
publicação

03/03
04/03
08/03
09/03
10/03
11/03

14/03
17/03
17/03
18/03
21/03
21/03
21/03
24/03
26/03
27/03

Célia da Conceição Lopes
Francisco Loss Milagres
Maria Izabel Ribeiro Pereira
João Antonio Zampirolli
Leomar Bartels

          Pedro de Faria Burnier
Maria Salomé Rizzo Herzog
Izaura Bernardin Malavasi
José Umbelino L. Monteiro de Castro
Etevalda Grassi de Menezes
Clovis Andreazza Soares de Oliveira
Marília Gratz Pimentel
Zélia Maria Vargas Soeiro
Edicéia Bahense Hora
Erineu Pinto Barcellos
Tolentino Ferreira de Freitas

Esposa do Pres. S. R. de Conceição da Barra
Pres. S. R. de Baixo Guandu 
Funcionária da FAES
Pres. S. R. de Rio Novo do Sul
Diretor FAES
Diretor Nato
Esposa do Pres. S. R. de Barra de São Francisco
Esposa do Pres. S. R. de Rio Bananal
Presidente da Comissão de Café da FAES
Esposa do Diretor Nato da FAES (Nyder)
Pres. S. R. de Alto Rio Novo
Esposa do Pres. S. R. de Aracruz
Esposa do 1º Vice Pres. da FAES – João Soeiro
Esposa do Pres. S. R. de Presidente Kennedy
Pres. S. R. de Colatina
Pres. S.R. de Ecoporanga

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Arbitrariedades e descaminhos
Asco total é o sentimento que nos assalta 

quando assistimos as repetidas imagens de 
corrupção, veiculadas na TV.

Quando praticadas pelo pessoal “da casa”, 
são contemporizadas, promovendo-se o alarde-
amento de que são notícias caluniosas; quando 
são de autoria de outrem, faz-se um arremedo 
de justiça e de execração pública. Teatro para 
iludir o povo.

Vimos sendo abalroados e desrespeitados 
em muitos episódios. O espaço de todo o jornal 
seria pouco para enumerá-los.

O Editorial do dia 21/02/2010 do Jornal A 
Gazeta foi claro e objetivo, comentando o 3° 
Plano de Direitos Humanos; as regras do Seguro 
do Acidente do Trabalho; a pretensa redução da 
jornada laboral e do repasse do lucro.

Refrescou ainda a nossa memória, dissertan-
do sobre a ingerência perpetrada pelo Ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi, no Codefat, que resultou 
como protesto, o afastamento das Confedera-
ções da Agricultura, da Indústria e do Comércio 
daquele colegiado.

Também não se pode discordar das barbá-
ries e dos atropelos ao Estado de Direito, que 
sofremos quando praticamos a verdade e a 
sustentação da justiça.

Querem fazer prevalecer a lei da mordaça a 
qualquer custo; não conseguirão, porque nada 
e nem ninguém desviará de rota as pessoas de 
bem, que lutam pelo civismo, pela justiça, pelo 
idealismo alicerçado em argumentos incontestá-
veis e na defesa do Estado Soberano.

Recado da roça para a presidente da CNA, 
Senadora Kátia Abreu: “Ninguém chuta cachorro 

morto”. O desespero causado pelas suas atitudes 
está fazendo um tremendo eco. Continue sua 
cruzada honrosa e altaneira; atrás de si, tem 
uma laboriosa categoria, que tem imenso orgulho 
de suas ações.

O artigo intitulado Corrupção Institucional, 
de autoria de Dalmo Dallari, que agride à sua 
pessoa e a do Ministro Gilmar Mendes, legítimo 
representante do Poder Judiciário, atesta de-
sespero e insanidade, tendo merecido a devida 
resposta do destacado e competente jornalista 
Reynaldo de Azevedo, cujo blog deve ser leitura 
obrigatória dos cidadãos (ãs) de bem.

Se a performance de nosso segmento for 
extraída da balança comercial, os resultados 
tornam-se negativos.

Cultivamos alimentos, aplacamos a fome, 
promovemos equilíbrio sócio-econômico e colhe-
mos, muitas vezes, ranço ideológico arraigado 
em mentes incautas e levianas que cerceiam 
o interesse coletivo, para preservar interesses 
particulares. Faz parte.

A sociedade não pode mais aceitar a prática 
de pesos e medidas diferentes, para casos e 
situações análogas.

A simplicidade e educação de nosso povo 
precisam ser respeitadas, principalmente dos 
pouco aquinhoados, a quem homenageamos 
com uma frase do célebre Bertold Brecht: “A 
aparência dos pobres é uma forma benigna de 
desespero, disfarçada de virtude”.

O sinal de alerta está ligado.

Júlio da Silva Rocha Jr.
Presidente da Faes


